
Elas chegaram!

Há cerca de uma década os professores se espantavam com a chegada dos computadores à
escola.  Depois foi  o  projetor  multimídia e  a  internet  e  mais  recentemente os aparelhos  móveis
(smartphones, tablets, netbooks e notebooks). Agora é a vez da lousa digital interativa.

Elas estão aí. Não adianta tentar fugir.

Muitas  escolas  já  possuem uma ou  mais  lousas  digitais  interativas.  O ideal  é  que  elas
estivessem presentes  em todas  as  salas  de  aula,  nos  laboratórios,  nas  bibliotecas,  nas  salas  de
reuniões e na sala dos professores. Mas, como o seu custo ainda é elevado, essa implantação tende a
ser vagarosa.

Quando o professor se vê diante da lousa digital interativa pela primeira vez é bem comum
um certo ar de espanto e indignação. Afinal, é espantoso que tenham inventado uma “lousa digital”
unindo o que há de mais antigo, a lousa, com o que há de mais moderno: a tecnologia digital. Seja
lá qual for o grau de espanto ou de indignação do professor, o fato concreto é que começa a cair em
seu colo “mais uma encrenca” (ou “possibilidade”, conforme a ótica com que se vê a situação):
como usar essa “coisa”, geralmente branca, sem muitos botões e aparentemente “vazia”?

O  objetivo  desse  artigo  é  desmistificar  esse  apetrecho  tecnológico  de  maneira  que  o
professor que sempre se desviou da lousa, ao passar por perto dela, possa agora aproximar-se mais e
utilizá-la, descobrindo alguns de seus possíveis usos. A lousa digital é para ser usada para, e com,
os seus alunos, então, ela só é uma ferramenta vantajosa em situação de aula.

Para que serve?

A lousa digital serve para facilitar o trabalhado do professor, permitindo que ele faça melhor
aquilo  que  já  faz  com uma  lousa  comum e  estendendo  esse  uso  de  forma  a  incorporar  mais
facilmente as TIC, o uso da internet e de novas práticas pedagógicas mais interativas, eficazes e
atraentes para os alunos.

Para o aluno a lousa digital também pode ser muito vantajosa, dependendo do uso que o
professor  fizer  dela.  A lousa  digital  não  serve  para  transformar  uma aula  chata  em uma aula
atraente,  ela não faz com que um professor “ruim” fique “bom”, ela não transforma o livro,  o
laboratório e outros materiais didáticos de apoio em “coisas obsoletas” e não melhora a qualidade
da educação por si mesma. A qualidade do professor é fundamental para uma boa aula e, portanto, a
única coisa que uma lousa digital pode fazer pela educação é dar ao bom professor mais ferramentas
para que ele se torne ainda melhor.



Nada é capaz de “salvar” uma aula chata.

Há, literalmente, infinitas possibilidades de uso da lousa digital interativa, mas para quem
nunca experimentou uma delas, aqui vão algumas (poucas) sugestões por onde se pode começar:

Escreva nela! Sim, escreva. A lousa digital também serve para escrita, seja com letra cursiva ou
como texto digitado por meio do teclado virtual ou do teclado físico acoplado ao computador. Na
lousa digital você pode escrever da mesma forma como faria em uma lousa comum, usando giz. E
qual é a vantagem disso? São várias:

• você dispõe de ferramentas de apoio à escrita, como a possibilidade de desenhar figuras
geométricas, linhas, setas, etc. de forma perfeita; 

• alguns softwares usados em lousas digitais transformam sua letra manuscrita em caracteres
de uma fonte que você escolher, como essa fonte que foi usada para escrever esse texto,
tornando assim a sua letra “mais legível” e “mais bonita”; 

• junto com seu texto e seus esquemas você pode adicionar elementos que não poderia em
uma lousa comum (sem uma boa dose de sacrifício), como fotos, esquemas, ilustrações e até
mesmo músicas e filmes.

Traga suas lousas prontas para a aula!  Sim, é muito fácil! Aquela aula que você preparou em
casa com tanto carinho, mas que teve que “copiar novamente” na sala ou, pior ainda, repetir a
mesma lousa em várias salas para várias turmas, pode agora ser trazida pronta de casa sem que você
tenha que despender tempo e esforço copiando-a várias vezes.

• as lousas digitais interativas geralmente vêm acompanhadas de softwares que o professor
pode  usar  em  sua  casa  ou  em  outros  computadores  da  escola,  durante  seu  tempo  de
preparação de aulas, que permitem que a lousa seja toda “montada” antes do professor entrar
na sala; 

• a  aula  “pré-montada”  pode  ser  alterada  durante  a  aula  real.  Lembre-se  que  você  pode
escrever, apagar, modificar, acrescentar ou fazer o que bem entender durante a aula e ainda
pode  “salvar  e  gravar”  a  aula  modificada  como  uma  nova  versão  (as  vezes  pode  ser
interessante ter diversas versões para diversas salas, já que as aulas “reais” raramente são
idênticas em salas diferentes); 

• preparando antecipadamente a aula (como deve ser, com ou sem lousa digital), e trazendo a
lousa pronta para a sala (essa é a novidade!), você certamente terá mais tempo para explorar
e acrescentar recursos multimídia, como imagens, clipes, simulações, etc, no próprio espaço
de tempo da aula. Além disso, as aulas podem sempre ser “reaproveitadas” em outras salas,
em outros anos ou em outros cursos. Com o tempo você pode construir seu próprio material
didático multimídia com recursos exclusivos e com a facilidade de poder modificá-lo, ano a
ano; 

• assim como você, outras pessoas também prepararão e trarão aulas prontas para a sala de
aula e, usando as redes sociais, os repositórios de recursos educacionais abertos, etc., você
poderá compartilhar e utilizar aulas, ou trechos de aulas, preparadas por outros professores,
otimizando ainda mais o seu tempo. A riqueza por trás dessas possibilidades é gigantesca! 

Leve os alunos para a lousa! Sim, eles gostam de ir para a lousa, principalmente se a lousa for
digital! Lembre-se que a interatividade da lousa digital não deve ser entendida apenas como um



recurso para o professor. Essa interatividade pode potencializar muitas aprendizagens dos alunos e,
portanto, é com os alunos que ela desempenha seu principal papel como ferramenta de apoio ao
ensino e à aprendizagem.

• os alunos podem usar a lousa de forma individual, como o professor, ou em duplas, trios ou
grupos ainda maiores.  Para o uso múltiplo e simultâneo é  preciso que a  lousa possua a
tecnologia adequada e um software de controle que permita o uso simultâneo por várias
pessoas. Nessas lousas os alunos podem trabalhar de forma cooperativa, participar de jogos
e outras atividades que podem ser feitas em grupo. 

• nas lousas que não possuem esse recurso de uso simultâneo é possível levar os alunos para
diversas  atividades,  como:  escrever  (em turmas  de  alfabetização,  por  exemplo),  corrigir
tarefas, resolver problemas, interagir com simulações, apresentar trabalhos, construir textos
coletivos, etc. 

• além daquilo que os alunos podem fazer em uma lousa comum, a lousa digital adiciona
recursos que só estão disponíveis em um computador. Pense no que seus alunos poderiam
fazer em um computador comum para aprenderem o que você quer que eles aprendam e
você terá uma boa ideia do que eles podem fazer para aprender usando a lousa digital. 

Registre e compartilhe suas lousas com os alunos! Sim, eles vão amar poder prestar atenção às
suas explicações e depois receberem uma cópia das suas lousas ao invés de despenderem um longo
tempo e um grande esforço tentando copiar as suas lousas e, ao mesmo tempo, prestar atenção no
que você explica.

• “copiar a matéria da lousa” é tão moderno quanto copiar à mão uma notícia do jornal para
depois enviá-la pelo correio normal para um amigo. Hoje em dia existem métodos muito
mais eficientes para se “copiar lousas”.  Um deles é a simples “fotografia” da lousa.  No
entanto,  com uma lousa digital  você  mesmo pode “fotografar  suas  lousas” (salvando-as
como  imagem  no  computador  acoplado  à  lousa)  e  distribuí-las  para  seus  alunos
publicando-as em uma galeria de imagens ou no seu blog. Sim, tenha um blog! 

• você  pode  registrar  também  as  atividades  que  os  alunos  fizerem  na  lousa,  trabalhos
apresentados nelas, etc. Tudo o que for mostrado na lousa pode ser gravado, arquivado e
distribuído. 

• se você organizar essas lousas em um blog ou em uma galeria de imagens, os alunos, os pais
dos alunos e quaisquer outros interessados poderão consultar as “anotações de aula” em
qualquer tempo e em qualquer lugar. Isso é incrível! Os alunos poderão rever os assuntos
estudados  de  forma  mais  organizada  (como você  os  organizou!)  e  você  terá  suas  aulas
devidamente documentadas. 

• quando os  alunos dispõem de dispositivos  móveis,  como notebooks,  é  possível  também
compartilhar  as  lousas  diretamente  nesses  notebooks  e  vive-versa,  ou  seja,  você  pode
“conferir  a  tarefa  do  aluno”  diretamente  na  sua  lousa  e  ele  pode  “copiar  sua  lousa”
diretamente para o dispositivo dele. 

• use e abuse dos recursos gráficos. Ao invés de esquemas confusos, use mapas mentais (há
softwares  que  ajudam  nisso);  ao  invés  de  desenhar  gráficos  sofríveis,  faça-os  em  um
software próprio e os leve prontos (ou construa em tempo real, junto com os alunos). 

• inclua imagens (fotos, ilustrações, etc.) nas suas aulas. Quando for falar de um personagem
histórico,  apresente  rapidamente  sua  foto  e  um  trecho  da  sua  biografia  (que  pode  ser
encontrado facilmente na internet) e forneça o link para os alunos encontrarem o recurso. É
bastante provável que sua lousa digital esteja conectada à internet e, assim, você poderá usar
seus recursos diretamente a partir da lousa. 

• use trechos de filmes, clipes e trechos de músicas. Lembre-se que você pode incluir qualquer
recurso  da  internet  na  sua  “aula  digital”.  O  YouTube  e  outras  fontes  (muitas!)  podem
proporcionar  imensas  possibilidades  de  enriquecimento  para  praticamente  qualquer



conteúdo, competência ou habilidade que você esteja trabalhando com os alunos. 
• se  sua  escola  não  tem um laboratório  de  ciências,  ou  o  laboratório  não  possui  muitos

recursos, use softwares e simuladores que permitam fazer as experiências “virtualmente”.
Isso  amplia  muito  as  possibilidades  do  uso  de  experimentação  para  a  compreensão  de
conceitos e fenômenos, além de reduzir bastante o custo dessas atividades. 

Deixe os alunos trabalharem! Não se prenda à lousa (digital ou à lousa com giz), deixe os alunos
trabalharem individualmente e em grupos, inclusive na lousa. 

• não é porque você tem agora uma lousa digital que ela precisa ser usado o tempo todo. A
lousa digital é muito legal, mas a interação humana ainda é muito melhor. Use a lousa com
responsabilidade, criatividade e inteligência. 

• quando planejar sua aula, pense como o diretor de um filme de sucesso ou de uma peça
teatral onde a plateia também interaja. Faça um bom roteiro, quebre a monotonia, intercale
suas ações com o trabalho dos alunos. Não monopolize o cenário e nem o uso da lousa. 
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